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CONTRA TODOS? NÃO!

- m magistral artigo do

l Dia, que pedimos licen-
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só seria connivente nos erros pra

ticados á sua sombra, quando os

não repelisse e ainda agraciasse os

seus auctores com as honrarias que

só se concedem aos bons e leaes

servidores do Estado.

Não visamos pessoas: olhamos

aos factos. Procuramos a verdade,

e não buscamos os homens que um

ajuste rigoroso de contas apontar á

opinião publica como incapaoitadoa

d'ora avante para nos governarem

com a sua falsa omnipotencia. Te-

mos a convicção de que reduzissi-

mo será esse numero: sômos dos

que acreditam que, em regra, os

politicos portuguezes pólem ser

desaoertados, mas são honestos.

Consideramos, porém, muito

peor do que o ostraoismo a. que te-

nham de votar-se os adeantadores,

professos e oonfessos, a suspeição

terrivel que n'este momento, alas-

tra sobre toda a politica e encobre

como uma nuvem negra, esplen o

dor da Corôa!

Mais commodo seria o silencio:

mas incomparavclmente mais fu-

nesto para os destinos da propria

monarchia, e para os interceses e

dignidade do paiz!

Não é nossa a culpa se os ade-

antamentos se misturaram inepta-

mente com a lista civil. Foi mais

uma habilidade que naufragou, uma

mystiücação que abortou! Muitas

vezes aqui temos bradadc que de

vem separar-se as questões, para

phraseando o que, repetidamente

clamámos e Veiu a fazer-se, no ne-

gocio dos Tabacos. Não quizéram

ainda ouvir-nos: tanto peor, para

todosl

Era d'esperar que a tentativa

d'uma liquidação dos adeantamen-

tos fóra do parlamento, levaria a

liquidação dos adeantadores. por-

que provocam muito mais interes-

se cstas questões d'ordem moral do

que as de natureza simplesmente

constitucional. Basta vêr o que suc-

csden com a outhorga dos adeonta-

mentos, pelo decreto de 30 d'Agos-

to, que foi a pedra d'escandalc da

dictsdura, aquella que sepultou

tragicamente um reinado!

Consciencia publica tem d'estas

melindrosas e delicadas susceptibi-

lidades, contra as quaes o utilita-

rismo e o cynismo politico debalde

empregam o seu esforço para esma-

gel-asi

Vôse que ainda resta no ca-

racter nacional um vincc indelevel

de nobreza e de moralidade, o que

para uma obra de rebabilitação ci-

vica, cuja hora parece ter soado, é

um symptoms excellente em favôr

do ambicionado resurgimento pa-

triol

  

   

  

          

  

  

    

  

  

 

  

  

 

  

    

   

  

        

   

  

' " ¡Erram os que attribuem aos

'dissidentes intenções d'odio e de

' vi'ngsnça contra os seus adversa-

rios, que tanto os teem aggredido,

durante trez anncs d'ardus lucta,

ein que fôram estereis e até contra

¡ircduoentes todas as tentativas, pro-

tegidas pelo poder, para nos elimi

parem da politica portugueza. Se

riam sentimentos mesquinhos esses,

(jus nllo cabem na fidalga genero-

sidade do estadista que temos por

chefe, e que nunca nos aviltaram

no fragôr mais impetuoso do com-

bate em que, com singular intrepi-

dez, a dissidencia tem nobremente

N ¡Ermado o seu esforço invencível

E' certo que nos atiraram como a

feras que descessam ao povoado

; subido que se lizéram ad odium

contra nós allianças hybridas, co

inc a que levou o franquismo aos

conselhos da Corôa, para desgraça

d'este psiz e do rei que jogou e

perdeu a vida na tresloucada aven-

, tura. Seria talvez humano, porveu

v 'tura explicavel, e de bom direito

'de guerra, que usasemcs das

mesmas armas, e que recorresse-

:nos a todos os processos para fe

rir e derrubar. Não nos tinham

_concedido quartel, reousaram-n'os

até, por veses, a cathegoria de bel

imgerantes, e quizéram reduzir-nos

"daitusçlo deprimente de tolerados

sia-politica, só porque altivamente

'nos A recusáramos a ajoelhar em

'adoração deante de oligarchas de

.- barro, que c fanatismo psrtidario

chegára a divinisarl Sabe-ae o que

?oi o tratamento Hagelante e des-

presivo usado contra a dissidencia

no reinado extincto, e só a pieda-

de que aos mortos devemos e que

! oa maiores resentimentos não dei-

l :sm trahir, apagam em nossa me-

moria a recordação dolorosa da

_ injustiça suprema e da inconcebí-

'À .vel insensatez com que nos arreda-

ram, em vez de nos testemunha-

l rem o apreço que se deve aos

' ?agrupamentos politicos, quaesquer

ue sejam, onde robrilhem os cla-

' :Usada intelligencia e se imponham,

poderosas e dominadoras, as aflir-

;nações d'uma inquebrantavel ener-

.' l!“ Deixamos o passado! Não per-

_ (urbemos a paz d'um tnmulol

- Vl' Sódos vivos cuidamos, só com

;meu nos defrontamos na lucta que

travadal

I

Demarcsdo assim o terreno, af-

fastadas preoccupaçõos individuans,

a suspeita injnriosa de que nos do

minem os odios que nos outros tan-

tas vezes condemnámos, e que os

nossos prinmpios democraticos, que

se regulam pelo cerebro e tambem

pelo coração, em tudo e por tudo

excluem, ninguem de boa fé des-

conhece para onde vamos e porque

caminho tomamos. Nada nos fará

recuar, nada precipitará a nossa

calculada acção de combatentes,

que, sendo intelligente, tem de ser

cauteloso na tactica e segura no

golpe! '

Conhecemos o alvol Sabemos

para onde devem dirigir-ae as pon-

tarias! Não atiramos ao acaso,

nem desejamos ferir elementoe va-

liosos, que os ba, nos velhos parti-

dos, entre os seus cardeaes, entre

os seus jornalistas ou simples sol-

dados. E não esquecemos proceder

em legitima defesa, que, n'este ca-

so, se conjuga, felizmente, com os

mais altos interesses politicos, fi

nsnceiros e moraes do pais.

Mas, se nada valemos, se nada

podemos, se a dissidencia é zero

na politica nacional, pertence ao

resto, como disse desdenhosamente

o ?imes nos'tempos aurecs do fran-

quismo, para que se preoccupam

com esta guerrilha, o que importa

este grupélho, cujo nullo valor se

prova. . . pelo que n'estes tres an-

oos se tem visto em Portugal?

Fique bem assente que a nos-

' sa guerra não é aos partidarios

que lilo teem responsabilidades di-

rectas ou connivencias nos adean-

. tamento: que se fizeram em cartas

- nadas e em despachos secretos

.›~|hbnstruosamente illegach Seria-

' nos injustissimos sea todos confun-

díssamos no mesmo anathems, que

tva exclusivamente recahir sobre

'M avatares e collaboradores dos bô-

' dos que se déram com offensa da

. :leis em desfalque do thesouro pu-

* “lilica.

,.r .Pedimos a forca para os adoon-

LLW? Só queremos que elles se

' ;'plojulgnem no direito de conti-

exercendo no reinado novo, a

su induencia dos destinos d'este

' ' , como se estivessem immacu-

- me de culpas, e ainda agora te-

' nhamaaudacia de votar ao seu

,l olympico, esmagando soh

cilesdas suas botas, os que

* ñzérsm taes ddeantamentos,

'Jim teriam, 'por semelhante preço,

“Iw .s sua carreira publica.

75,, Rolamentos que ,toda a verda-

' se mpstre aogpaiz, mas não sô

' entes _do ministerio publico

i ig'mai'slouge do que até a

Midas' responsabilidades

' ~.e› clinicas, que teem de

_ 'veia sobre esses poli-

_ para que, ¡lacrecáism injus-

3 nte sobre um, rei que as não

'1 '-'ti' instituição que

constituida pelos srs. tenente-

coronel Jacintho Eduardo Pa-

checo; capitão-medico dr. Ze-

ferino Borges; capitão de in-

fantaria 24 Rosa Martins, e te'

nente do mesmo corpo, Fausto

Justiniano Canalhas.

de o sr. capitão Leiria, com-

mandante do 3.' esquadrão de

cavallaria 7, tomando posse.

Consta que s. ex.“ vae residir,

com sua familia, para Esgueira.

do Coração de Jesus, de pe-

quena gala, esteve hasteada

nos quarteis a bandeira nacio-

nal e o serviço da guarnição

foi feito de grande uniforme.

aar de instadoa para rolhar a

torneira das queixas. Mas o

deposito está cheio. 'I'rasborda;

e, a despeito de tudo, cá esta-

mos.

em primeiro logar. Que faça

cada um por honrar tambem

a sua. E depois, veremos. Até

lá, até ahi, vão ouvindo os era.

ministro do reino, director ge-

ral de saude e beneücencia, e

o seu sub-delegado aqui.

caso isolado, alli na Beira-

mar,

formalidades do estylo, pelo

medico assistente, á sub-dele-

gacia de saude. E sabem ares-

posta á communicação?

simples arranhadura: «Isso não

vale nadalli

de variola, nas condições de

insalubridade na nossa Beira-
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para este D. r. r. n.° 24, é

*Já chegou a esta cida-

40- Hontem, por ser dia

 

ânus¡ punucn

II

Prosigamos.

E proseguimos mesmo ape-

Escravos da nossa palavra

A variola começou por um

communicado com as

A que se daria por uma

Não valia nada um caso

mar!

E não valeu, como se está

vendo. D'ahi a poucoafoguei-

ra ateava-se, e a cidade era

atacada, de lés a lés, esten-

dendo-se as linguas do fogo

tambem pelas aldeias.

Não sahiu a corporação de

salvação publica porque as

torres não deram o signal de

incendio, mas destacou-se a de

segurança para alguns pontos

attingidos pelas chamas. O

ataque foi confiado. . . á po-

licia!

Para cada rua, um ou ou-

tro guarda, de espadagâo em

punho. . . . para matar a bi-

cha.

O sr. sub-delegado, esse,con-

doido da sorte d'ella, da bicha,

humano entre os humanos se-

res da humana creaçâo, não

queria assistir á matança. Fu-

gia horrorisado d'ella.

'Tractava dos seus doentes

e já não fazia pouco. Visita-

va o hospital nos mezes que,

como empregado por elle pa-

go, lhe pertenciam, e vao-

cinava algumas creanças e ou-

tros tantos adultos, de quan-

do em quando, na camara mu-

nicipal, de que é partidista e

por cujo cofre recebe,portanto,

remuneração. D'esse e do ma-

gro salario dos serventuarios

e trabalhadores da mesma ca-

lá para deante.

disimou muita gentinha, e não

fez, apezar d'ussa diminuição

importante na população do

concelho, baixar o preço dos

generos e muito menos o das

consultas de sua sr.' aos muni-

cipes carecidos. Lá chegaremos

tambem.

sidade, investiu com a gente,

desenvolveu-se, propagou-se,

ramificou-.se por ahi fóra, e o

sr. sub-delegado. . . tractava

dos seus doentes,

nvençadua, dos quelhc pagam

dia a dia.

conhecimento dos casos: des-

tacava a policia. Ella é que

ia firejar, metter o maria, des-

cobrir as tocaa da bicha, pa-

ra pelos seus olhos ver e pé-

la sua sciencia conhecer e dis-

tinguir. . .da sua côr. Que, na

especie, ha bicha negra e bicha

branca.

se contentou o sr. sub-delega-

do. Nem mais cra preciso.

exame aos generos de consu-

mo, a inspecção aos logares

de venda, a revista dos na-

vios procedentes de portos e

lugares infeccionados, a ave-

riguação das causas do desen-

volvimento da doença,aindica-

ção dos meios para a sua at-

tenuação, a extincção dos ani-

maes nocivos, a fiscalisaçâo

das aulas, dos asylos edas ca-

sas de beneficencia, a. aleitação

das creanças, a verificação dos

estabelecimentos insalubres, o

 

   

   

 

  

   

   

   

  

   

   

   

   

    

 

   

  

  
  

  

  

 

  

Vamos, porem, por partes.

Fallemos da variola, que

A variola cresceu de inten-

dos seus

Dava gente por si para o re-

Um servição! E com elle

As visitas domiciliarias, o

saneamento das povoações, a

canalisação de esgotos, o abas-

tecimento de aguas, e tantas

outras obrigações impostas pe-

lo «Regulamento dos serviços

de saude», que estamos com-

pulsando, teem sido lettra mor-

ta deonte dos olhos vivos do

sr. sub-delegado de saude!

E foi assim que a variola

proseguiu na sua marcha ovanc

te, assustadora, até attingir o

seu quaei maximo desenvolvi-

mento, até fazer atirar para o

hospital com familias inteiras,

por vezes numerosas, como

succedeu com a de Manuel

Pinto, fiscal municipal, e ou-

tros.

Mas por que aqui ferimos a

nota de alarme e gritámoa por

providencias, o sr. sub-delega-

do de saude, que as não sabia

dar ou não queria incommo-

dar-se, corre á policia e des-

carrega contra nós as suas

queixas, e por sobre ella a res-

ponsabilidade das suas faltas!

Ella, a policia, é que devia

andar, mecher-se, prover de

remedio e curaa epidemia,-

permittiu-se elle pensar!

As culpas que toda a

gente lhe atribua a elle, por

que só dielle são, eram d'el-

la, da policia, quç não ia

tomar o pulso aos doentes,

analysar os generos, captar

e examinar as aguas, quei-

mar os ratos, medicar os en-

fermos, enterrar os mortos e

não sabemos até se puchar ao

carro em que sua sr.a percorre

os casaca da sua clientella!

delegado de saude!

bem? Tudo é possivel. Na pro-

xima 4.' feira lhe diremos por

quê.

que ahi fica quando nos vie-

ram dizer que o sr. sub-dele-

gado se digmra ac ›mpauhar,

hontern,a policia, a instancias

do sr. commissario,

Mercado-do-peixe. onde se fez

rasoavel colheita: uma porção

de pescados, que mandou in-

utilisar.

e hortaliças.

serviço que a hygiene nos li-

cou devendo. Ao Campeão ex-

clusivamente. Se não fora a

sua attitude n'esta cruzada hu-

manitaria, o sr. sub-delegado

continuaria a passar pela lis-

cslisnção dos generos como

gato sobre brazas.

sr.a havia de despertar do 1'::-

tllm'gn. Em tempo. Foi pro-

fundo e duradoiro.

dos oculos fumados, que não

deixam ver ao longe. . ;

ao uso da vidraça negra, que

adormenta O-l olhos e paraly-

sa a acção do cerebro. Até a

memoria enerva. . .

Padre nosso ao vigario. Quar-

ta-Cira voltaremos.

Cartões de visita

  

Mello Magalhães.

Adelaide de Machado e Mello, D.

Celestina lierminia Dias Antunes, D.

Marianna Cabral de Lacerda; e o sr.

dr. José Soires Pinto de Mascare-

o sr. Alberto d'Abreu Campos.
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Velha-nos Deus, sr. sub-

A' policia incumbe auxi-

lial-o, mas não substituil-o.

Ignornrá sua sn' isto tam-

i

Acabavamos de escrever o

até ao

  

   

 

  

  

   

   

   

   

     

    

   

    

   

  

Hoje visitou o das fructos

Ora até que emiim. E' um

Bem diziamos nós que sua

Dinbruras

Hu de chegar a renunciar

Mas estamos a ensinar o

 

. ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

[bjo, a sr.“ D. Paula Faria de

lt'msnliã, as sr." D. Palmyra

nhas, Aguada.

Além, a sr.“ D. Ignez Pessoa; e

Depois, a sr.“ D. Olympia Bran-

dão Couceiro da Costa.

O nsennssos:

Regressaram de Moreira da Maia

a esta cidade os srs. dr. Joaquim

de Mello Freitas, Domingos José dos

Santos Leite e padre Manuel liodri-

goes Vieira.

Ó ESTADAS¡

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. padre Manuel Maria ds

Silva Martins. professor primario em

Val d'llhavo; José Marques, capitão

da marinha marcante; Manuel Si-

mões Telles, negociante em llhsvo;

Amanle de Carvalho, João Ferreira

dos Santos, Manuel Domingues Ni-

na e Horacio Martins.

+0- Tambcm aqui estiveram

hoje os nossos presados amigos,

srs. drs. Manuel Nunes da Silva e

Alexandre d'Albuquerque, deputa-

dos da nação.

Ó DOENTES:

Tem felizmente melhorado mui-

to, o que nos é grato noticiar, o

nosso amigo, sr. Manuel Maria Ama-

dor, e sua esposa.

40- Eslà em Lisboa, acompa-

nhado de seu cunhado, sr. dr.

Agrella, o nosso patricio e amigo,

sr. dr. José Maria da Fonseca lle-

galla, considerado clinico de Cam-

pu-maior, que all¡ foi restabelecer-

se dos seus ultimos iucommodos.

40- 'l'em obtido algumas mc-

llioras nus seus padecimeulos, o

que estimamos, o nosso amigo, sr.

Evangelista de Moraes Sarmento,

.ligno escrivão-notario em Vagos.

40- Eslão restabelecidos dos

seus incomlnodos os srs. dr. José*

 

Pinto Fern-.ira Dias, juiz da direito

d'esla comarca; commemlador João

de Moraes Machado; e João Bernar-

do llibeiro Junior.

40- Está gravemente doente

na sua casa de Luso a sr.' Carolina

Pereira da Silva, preprietaria do

hotel Lusitano, conhecido em tolo

o paiz. Fazemos votos pelas suas

melhoras.

O VILsGiATURA:

Estão na sua casa de Avance,

onde teem sido immenssmeute vi-

sitados, o nosso querido amigo e

illuslre parlamentar, sr. dr. Egas

Moniz e sua esposa.

+0- Regressou, com sua espo-

-a, do Minho, o nosso amigo, sr.

José Lopes do Casal Moreira.

o THERMAS lt' pastas:

Partlram para a Curia, com suas

familiar, os srs. ill'. Joaquim Ma-

nuel ltuella e Arnallo Augusto AI-

vares Fortuna.

+e- Para o Gere¡ o sr. Manuel

Marques da Silva.

o amorosos uns sscocss:

'l'endo concluido por este anuo

os seus trabalhos assolares, vão

_chegando de Coimbra e Porto al-

guns dos academicos aveirenses

que all¡ cursam os lyceus e escolas

-upenorea

alem dos que esperam ainda

por occasião de actos, isto é, dos

que se encontram em ferias de

ponto, estão ja os srs. Jayme Fer-

reira, Henrique Pluto e Alexandre

Vieira.

 

Noticias religiosa

lem dos festejos siljoaninos do

Rocio, houve bastante movi-

mento e animação pelas varias ruas

da cidade, onde havia dili'erentes.

cascatas e fogueiras, mas a estnr-

dia das noites de 23 e 2t ultrapas-

sou as raias da deceacia, pois que

esses divertimentos, por horas mor-

tas, mais se assemelhavam a arrua-

ças dc que a simples e permittidaa

distraçõea, parecendo nos que a

auctoridadc bem andaria não con.

sentindo tantos excessos.

Onde o S. Jeito so festejos com

brilho e decencia foi ao lim da rue

de S. Martinho, pois alli esteve ar-

mado um pavilhão, em que um

grande rancho de raparigas e ra-

pazes do bairro de Cimo-deovilla,

dançou á. moda de Coimbra, o

que foi muito do agrado do nume-

roso publico, que alii aliuiu nas

duas noites.

3( A'cerca da f-sts do S. Joio

do 1tocio,já nos referimos :i vespe-

ra, que esteve expleudi la, e no dia,

alem da festividade na cspella, de

tarde tocou no coreto a reputada

banda dos Bombeiros, agradando

muito o seu repertorio.

Cabe aqui fazer justas referen-

cias ás devotos mordomas, as sr.“

Celeste Vinagre, Paulina da Cruz,

Maria Palavra, Maria ds. Graça a

Clarinda Leitão; e. aos srs. Mario

Pessoa, juiz, e outros mordomos,

que muito contribuiram para o

maior explendor des festejos, sendo

de esperar que a irmãdade futura,

que se compõe do mesmo juiz, sr.

Mario Pessoa; secretario, ar. Joa-

quim Ventura; e theaoureirc, sr.

José Carvalho Branco, e vogaes

as mesmas sr." acima menciona-

das, capricha tambem em nos

apresentar um vistcsc festival,

Por falta de espaço não se pu-

blicam hoje os nomes dos mordo-

mos, o que faremos para o u.°

seguinte. › i

a' S. Pedro, o Santo ohsveiro

' do ceu, tem a sua festa propria no

templo de S. Domingos, a expen-

sas da confraria dos claros pobres

d'esta cidade, com vesperas a cento-

chlo na egreja, amanhã da tarde, e

missa solemne e sermão no dia 29_

Consta-nos que o mesmo santo

será tambem festejado ruidosamen-

te na rua das Olarias, e d'Ilhavo,~

ao bairro Ayres Barbosa, assistiu-í

do aos festejos d'esta ultima rua:

a charanga de Frossos.

a( A Associação dos bateleiros

não faz festa, n'este anne, por fal-

ta de recursos. -

gs' Festejou-se hontem com o_

maximo expleudor o sagrado Co-

ração de Jesus em Ilhsvo e Fer-.

mentellos.

 



" escriptcs que faremos acompanhar

._ Informação local

' t Fnllainhn .vala-.II-

se (1907) -Día 27-A camara

resolve tornar edectivas as nomea-

ções do seu pessoal fiscal e do con-

tinuo da secretaria.

Dia 28-Fecham as aulas dos

lyceus.

J' Salgam as primeiras mari-

nas.

g* São da direcção da «Escola-

normal» o sr. Almeida, sendo no-

meado o sr. Sant'Anna, com o que

o padre-professor da uma sorte dos

diabos.

Dia 29-0 governo pratica toda

a casta de violencias para se aguen-

tar, bradando-se em toda a parte

contra elle.

Dia 30-Desapparece de S. Mar-

tinho da Gandara a velha Maria da

Costa, de 70 annos, que é inutil-

meute procurada durante longos

dias.

Ata-¡zm--Devido ao grande'

movimento de passageiros, quasi

todos os comboyos teem agora che-

gado e partido com atraso.

Ha dias, o comboyo que d'aqui

parte a meia hora para o norte che-

sou a Espinho com uma hara de

atraso, e os passageiros que tinham

de embarcar ficaram em terra, in-

cluindo u'este numero uma força

de marinheiros. Foi preciso fazer

utn comboyo especial, que partiu

cerca das 2 horas da tarde.

Fino-es do seller-Foi

mandado abrir concurso documen-

tal. por 30 dias, para provimento

de lugares de fiscaes de 2.' classe

do corpo da fiscalisação dos impos-

tos.

Cons'am do regulamento de 9

de agosto de 1902 as habilitações

necessarias.

Dial-a- publicam-A ca-

mara municipal do concelho de Al-

bergaria-&velha pediu ao governo

mande proceder ao estudo de um

lanço de estrada da lilo a Telhadel-

la, de estrada das Talhadas por Se-

ver do Vouga as Baralbas e a Oli-

veira de Azemeis.

Il lalina¡.-N'esta sema-

na teem srdo baladas muitas sali-

nas, sendu a primeira a da Cale-do-

ouro, do nos-'o presado amigo e

collega, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, havendo por esse motivo já

sal novo na ria

Excursão ao Busca-

co.-Contiuua aberta a inscrtpção

para a excursão a frondosa matta

do Bussaco e a Luso, promovida

pelo Club-dos-gallitos para o dia E)

de julho, em Cumbuer especial, es-

tando ja vendidos mais de 200 bi-

lhetes, mas esperando-se que pas-

sem de 500, attenta a modicidaile

dos preços.

Regresso á pata-ia.-

Vem de regresso a patria, com li-

cença de alguns inezes, contando

chegar aqui em meiados de Julho

proximo, com sua esposa, o nosso

presado amigo e patricio, illustrado

tenente da administração militar,

lt'. João Augusto Regalla.

Em carta trazida pelo ultimo pa-

quete informa-nos o sr. Regalla de

que traz para o Campeão estudos

descriptivos da nossa india, onde

tem estado vae para quatro annos,

de gravuras extrahidas de photo-

graphias que nos são gentilmente

oderecrdas tambem pelo nosso esti-

mavel patricio.

A viagem do sr. Regalla e sua

esposa fez-se até Singapura em

optimas condições, pois d'alli tive-

mos ante-homem telegramma, e

por que o resto tt'ella a façam do

mesmo modo, são os nossos since-

ros votos.

.clicados. - Tem logar

ámanhã o mercado mensal dos 28,

no llbote do Cojo, d'esta cidade; e

no dia '29 o da Palltaça,que n'este

me¡ é considerado d'anno, e on-

de se fazem transacções de grande

lmdortancia, principalmente em ga-

do vaccurn e bovino.

lotam-Nesta semana fize-

ram acto, ficando approvados, os

srs:

.lose Rodrigues Sucena, 1.' ca-

deira da faculdade de direito na

Universidade de Coimbra; Manuel

Marques Couceiro Bastos, idem; Ma-

nuel Eugenio de Almeida Massa, 2.”

anne, L' cadeira, distincto, com 15

valores; 'Vasco Correa da Rocha,

11.' cadeira -de direito; Antonio

Sampaio Mais, 1.' cadeira da facul-

dade de philosophia, distincio, com

16 valores; Ricardo Gayoso Penha

Garcia, 2.° anno, 3.' cadeira da

mesma faculdade.- '

lim- trapalhada.-Sem-

pre se disse n'esta cidade que a

celebre Maria Clara, vendeira da

Beira-mar, tinha o marido vivo no

Brasil, embora tivesse aqui casado

duas vezes! Agora parece que o ho-

mem, acardando do seu longo so-

mno, e depois d'ella ha tanto

tempo morta, escreveu uma carta

dt' lá, a participar a um amigo que

existe para todos os efi'eitos. *

 

  

   

  

   

  

   

   

  

     

   

  

   

  

     

  

           

   

  

   

   

     

   

   

   

    

  

  

   

  

   

rá alguma mistificação?

muita gente boa.

rio publicou já ante-boutem a lim

dos presidentes dos jurys para os

exames da 5.' e 7.' classes nos di-

versos lyceus do reino.

nomeado o lente da Universidade.

sr. dr. Francisco José de Sousa Go-

mes. que aqui veioja e e um cara-

cter muito digno, garantia, portan-

to, de segura justiça para todos.

mente a questão do desdobramento

de varias disciplinas no lyceu de

Coimbra.

preso pela policia, na rua do Carril,

d'esta cidade, Fraucrsco de Pinho

das Neves, barqueiro, por ter ag-

gredídn com um grande varapau

Manuel Pereira dos Santos, o conhe-

cido Mofo, dando-lhe uma pancada

na cabeça. Na esquadra declarou,

mas não provou, que este o tinha

espancado e esfaqueado.

tra aquelle.

tidos preventivamente pela policia

dois metros de bica amarello, da vi-

sinha iiespanha, uns taes

nur-.l Catnpuamor e i). Antonio Frei-

re Canal, gaiunos carteiristas de

profissão, que nos visitaram por oc-

casião da festa do Corpo de Deus,

não chegando porisso a trabalhar.

Francisco das Neves, o Fevereiro,

mestre de obras, de Esgueira, que

dissemos ter tentado contra a exis-

tencia dando tres tzros de rewolver

em si, foi soccorrido pela setencia

medico-cirurgica, que lhe extrahiu

as balas, mas ficou abalado nas fa-

culdades mentaes; e na manhã de

huntem, sahindo de casa em matt-

gas de camisa e dirigindo-se ao

vtaducto do caminho de ferro, ahi

deu dons tiros de rewolver no cor-

po, mas vendo que não se ferira

mortalmente, despenhou-se d'aquel-

la pcnte, de que resultou morrer

rebentado. _ -

lido, casado e com filhos, e porisso

a sua tragica morte causou profun-

da impressão n'aquella freguesia e

n'esta cidade.

cter-Uma mulher que no domin-

go ultimo sahira de Oliveira de

Azetneis,,n'um carro, ao chegar a

Cambra,

ilesacatada por um Indivíduo, pu-

xou, para se defender, d'uma ua-

valtia e d'um reWolver, pondo em

fuga rapida o atrevido.

para a corrida d'atnanhã já esta na

praça, tendo vindo para alii entau-

lado.

ciações que ja publicamos, temos a

accrescentar que o cavalleiro José

Casimiro trabalhou brilhantemente

ua Figueira, como nos informam o

nosso representante alii e outras

pessoas que lá foram, afiirmando

que está um artista de muito meri-

to e arrcjo.

toda a imprensa portuense com

muito elogio, confirmado pelos afic-

cionados d'esta cidade que foram

all¡ ver a tourada, que foi superior.

ta, sr. Jorge Cadete, festejado ban-

darilheiro.

que figuram no cartaz, ha já gran-

de enlhusiasmo para a corrida de

amanhã, tendo-se vendido muitos

 

Mas sera isto verdadeiro, ou se-

 

  

           

   

  

   

   

  

      

   

 

  

   

     

  

    

   

 

  

   

   

  

   

   

  

Vale-lhe a veneta. E' o do-

ce retiro dos seus dias, o refu-

gio dos seus males, o alivio

dos seus canssaçosp cajado do

seu espirito, n lanterna dos seus

olhos, a. ôlhi¡ da sua panella.

Consagra-lhe, inalteravel, to-

dos os momentos disponiveis.

Deita«se com o sol e ergue-se

com a aurora para libar junto

d'ella o calix das amarguras.

Elle traça, retraça, mede, fin-

ca, destinos, pousa, levanta,

estende e encolhe. . . os cor

dões do debrum com uma per-

sistencia de ferro.

E é de ver como tudo

nquilio fica beml Com as có-

tas de nivel é que vae o diabo.

São aleijões sobre aleijões, so-

leiras soferradas, esgotos em

trainel, uma inferneira de gu-

tas, que é mesmo de uma enge-

nharia deabrochantc.

Vá ver aquillo quem tenha

olhos, e'digu como remediar

agora o caso da falta de es-

cuante no syfão da antiga. ca-

se Almeidinha. E' de palma.-

toria.. Um trolha não faria as-

sim, por amor do proprio no-

me. As aguas chegam alii e

voltam a traz. Não vão ao es-

cuadouro, que se ergue alguns

centimetros sobre o solo.

E' verdade que, tendo fei-

to e desfeito outras liudezas

de egual tlieor que por lá vão,

alli terá que fazer o mesmo.

.tias emquauto o pau vae e

vem folgam as costas, e, se

cáe chuva de peso, a inunda-

ção nos predios é irremedia-

vel. E não lhe acode a dire-

cção d'obraa public-as!

Oh are! Breda nos ceuel

Pois não basta a fancaria do

calhau, se não ainda o seu

defeituoso e dispendioaiesimo

assentamento?

Nós duvidamos, e comnosco

Lyoeu d'l'OÍI'O--O Dia

Para o de Aveiro foi, com edeito.

g' Vae ser resolvida favoravel-

Aggressão.-Foi ha dias

Ha procedimento Criminal con-

Bom serv¡ço.-~Foram de-

D. Man

Alucinação. - O infeliz

Era um homem ainda novo, va-

. - Í'

Em torno do ant"" Afinal tambem Aguedn

apanhou d”esta vez. A sua pre-

terição sobre exames do 2.“

grau na sede do concelho, foi

indeferida como as mais.

Nem tudo pode ser. E co-

mo de «hora a hora Deus me-

lhora», assim de «tempo a tem-

po um contratempo».

O'

Está a concurso o logar

d'um chefe e em leilão o indi-

viduo que o occupou. Para

aquelle indigita-se um novo,

de bom sangue e caracter.

Ao leilão não concorrerá

ninguem. Ponham-lhe uma pe-

dra ao pescoço e deitem-n'o á

maré. E' o que lhe resta.

sendo imprudentemente

Tauromnchia.-O gado

i Dos artistas, além das apre-

Do bandarilheiro Cadete falla

(i illustre deputado por ee-

te circulo, sr. dr. Pinto Basto,

tendo em attenção a crise da

fome que alastra pelas classes

menos favorecidas, enviou um

telegramma ao ministerio das

obras public ts solicitando pro-

videncias contra a falta de mi-

lho e contra a exploração dos

vendedores do genero.

Consola registar que ainda

ha quem se amerceie' das ca-

lemidades publicas, e é tantas

vezes do coração generoso e

bom d'aquelle nosso prestado

patricio que partem os primei-

ros clamores de soccorro aos

opprimidos.

g' Ja chegou o primeiro artis-

Pelos liellos elementos artísticos

bilhetes.

_a___-+__›
-__

Pülil'l'lñd MIM¡

Não ha quem o ature, dizem.

Anda fulo, damnado, insup-

portnvel. Aquella 4.“ feira de

Trevas foi o diabo. Não lhe sáe

da lembrança a visão dos pu-

nhos cerrados que viu deante

dos olhos, exprobando-lhc a

_conducts e vacticinnndo-lhe a

morte. Povoa-se-lhe a imagi'

nação de coisas tetritas, os

aomnos fel-os mal dormidos,

os dias passa-os inquieto, as

horas decorrem-lhe agitadas,

o cerebro creptta, os labios es-

ealdam-lhe.

Um tormento, uma relação

continua. Quem te viu c quem

te vê!

Bone tempos, os idos. Rei

nou como um nnbnbn. Fui o

chanceller do imperio. De cabo

de ordens aeeendeu n'um pu-

lo ao pinaculo do poder. Foi

tudo. E tule se lhe l'ii!

Momento homo . . .

 

l'

Perguntam-nos, em postal

chegado no correio d'esta ma-

nhâ:

-- Qual o parasita mais

repngnante, nocivo e incom-

modo n'esta epoca ?

Se a palavra «epoca» se

refere ao tempo que decorre de

ha quarenta armas para cá, não

hn duvida: é elle.

O"

A commissáo das pescarias

está dando as ultimas de mão

ni) regulamento sobre a pesca

nos nossas aguas. l

Preparem-se os nossos pes-

cadores para agradecer a pro-

tecção desvelada de que teen¡

sido. . . vieiimas.

As malhas d'aquillo são

ainda mais apertadas do que

as dos botirões.

l'

Contnvam hontem as gn

act-ae que o chefe progressista

oltnuiara a. capitulo os mare-

chaes do partido, inatando pa-

ra que amparem o er. Espre

gueira, pois seria «uma cala

midade a sua queda».

Elle lá tem as suas ra-

zões .

Ao que 'consta já se des-

cobriu que a maior somma don

ndeamnmentos não está escri

pturada, porque essas quan-

tias subiam por uma porta

falsa, o que torne. muito mais

grave a responsabilidade dos

adeantadores.

0 orçamento annual men-

ciona sempre, para as differen-

ças cnmbiaés das quantias a

pagar no estrangeiro, eommas

que vão a muitas centenas de

contos. D'ahi é que subiram as

verbas principaes, que vão

muito mais longe do que se

julga.

Isto é gravíssimo e au-

gmenta as responsabilidades

dos ministros que tal ordena-

ram ou sancionnram.

E' preciso amparar o er.

Espregneira, él. . .

Arohivodo"CampeãoH

  

ais um n.°, e brilhantissimm

da Rainha-da-moda, a excels

lente publicação de modas para se,

nhoras e creanças a que ba dias no-

referimos.

A Rainha-da-moda é um ele-

gante jornal, escripto em portu-

gues. como já dissemos, e além de

um sem numero de gravuras, mul-

tas das quaes coloridas, inclue mo-

delos da mais alta novidade para

senhoras e creanças; moldes corta

dos, bluuses, etc., tendo a recom-

mendal-o a vcircumstancia de ser

baratissimo: 395500 reis annuaes.

Vende-se e assigna-se nas Mes

sugert'es de la pressa française, rua

Aurea, 146, 1.“, Lisboa.

ooooooooovooooíí

z SOMATOSE

Reconstituinte primeira de ordena

O

900000000009000'

Dotação real e adeantamentos

Discurso do er. dr. Ggae Moniz

NA SBSàÃO DE l! “A ClIAIA DO¡ DEPUTADOS

Adeanlamentos=0rigem da propos-

ta ministerial

A proposta apresentada ao par-

lamento é uma d'estas medidas que

lhe odereceram como sendo indis-

pensnvel e'urgeute. E oomtudo não

souberam sequer disfarçal-a sob

uma fôrma nova. Ao lêl-a, tem-se

logo a impressão da sua origem.

Traz a assignatura do ministro da

fazenda de 1905 que, por mais e¡-

traorrlinsrio que pareça voltou a sen-

tar-se nas cadeiras do poder. Mas o

sr. Espregueira só a rubricou. Quem

a fez, quem a lançou, quem lhe

previu os resultados, quem lhe me-

diu o alcance, não está. alli, nem

sequer tem frequentado o parla-

menti na presente sessão legislati-

va. E quando o sr. presidente do

conselho a viu, já. tinha transitado

por outras mãos. Por isso não hou-

ve ninguem que, ao lêl-a, não des.

cobiisse d'onde vinha: trazia aquel-

la caracteristica rotativa que deixo

sempre marea. indelevel por onde

passa.

E chegaram a pensar talvez es-

ses representantes das passadas e

fallidas administrações governati-

vas que, pela t'oa fé d'uns e tran-

sigencia d'outros, seria essa. dispo-

sição do art. õ.° a ponte por onde

poderiam arrastar para um novo

estado de coisas, todo o peso das

suas tremendas responsabilidades,

todos os erros, todos os desmandos.

todas aa irregularidades d'uma vi-

da publica que é indispensavel co~

nhecer por completei

Como se enganar-am e como se

enganam se assim pensam!

A proposta minislerial e inconstitu-

cional-0 projecto tambem o é.

O artigo Õ.° da proposta deter

minava que uma commissão presi-

dida pelo presidente do Supremo

tribunal de justiça, composta por

um iuiz do mesmo tribunal, outro

do Supremo tribunal administrati-

vo, outro do Tribunal de contas

e de um vogal da Junta do credi-

to publico, seja inoumbida da li-

quidação de contas entre o Estado

e a fazenda da casa real em pres-

tações annuaes, não inferiores a

õ 0¡O d'essa quantia, até integral

   

    

   

   

   

 

    
   

 

   

  

   

   

  

    

    

   

 

    

   

 

   

   

   

   

       

   

  

  

  

  

O bida da liquidação de contas entre

O Essa liquidação divide-se em duas

pagamento. Logo a proposta foi

conhecida, a commissão parlamen-

tar que fôra nomeada para exami

nar a. administração do reinado

passado,

llalll'ptlçío de tittribuições que o seu

mandato lhe conferia. -

p mt- stou contra esta

Na camara dos deputados le-

vantou iiumedistaments a questão

o illustre deputado e meu

amigo, sr. Moreira d'Almeida, de-

fendendo a boa doutrina de que pe-

presado

los artigos 15.° § 5.° e 36.“ § l.“

ds Carta constitucional é da attri-

buição da camara dos deputados o

exame das administrações passa-

das e a reforma dos abusos n'ellns

introduzidos. Outros deputados re-

publicanos e dissidentes defende-

ram egual doutrina.

Ora esta disposição do art. 5.°

da proposta ó ainda, por outras

razões, inteiramente inconstitucio

nal. "

Com eñ'eito, a liquidaçõo dos

adeantamentos só póde ser feita

por lei. Por o não ter sido, n0s in-

surgimos contra a passada dieta-

dura.

Por outro lado, o art, 13.0 da

Carta constitucional diz que ao po

der legislativo compete ás côrtes

com a sancção do rei.)

E o que pretendia o sr. Espre-

gueira que fizesse?

Que as côrtes abdicassem na

celebre commissâo extrapsrlamen-

tar o direito de legislar, o que al-

liás não podiam fazer, por isso ir

expresamente, de encontro á nos-

sa lei fundamental.

A Carta constitucional não per-

mitte que as côrtes possam delegar

as suas attrihuiçõzs legislativas. E

o que seria essa commissão extra»

parlamentar em que pretendem de

legal-s. Uru quinto poder do Es-

tado immagiuado pelo sr. Espre-

gueira, com poderes legislativos

bastantes para liquidar a celebre

questão dos adeantamentos de fór-

ma a tudo se resolwr na sombra

d'um gabinete misterial.

A Carte só define os puatro po-

deres do Estado. Póde orar. Espre~

gucira exigir umas constituintes

para em acto addicionel lhe acres-

tar este outro poder que, n'este mo-

mento, é de todos o mais necessa-

rio a sua 93.'.

A commissão de fazenda enten-

deu que devia alterar o art. õ.°

mas nem por isso deixou de perma

necer inconstitucional. A commissio

extra-parlamentar tica ainda incum-

o Estado e a. Fazenda da casa. real.

partes. Aprimeira tem por fim de-

terminar o saldo que existe a fa.

vor do Estado e este, diz a commis

são só será reconhecido como ver-

dadeiro depois de approvado por

lei. Foi uma lição de direito publi-

co que a commissíto deu ao minis-

tro da fazenda, que tanto continua

fazendo vida velha que para elle

são ninharias as disposições da. Car-

ta constitucional.

( Continua)

hthMmmmm

Timor-Dillv. 3 de maio

de 1908.

 

Meu caro Firmino.

Na madrugada de boutem (2)

ás 2 e meia, passou por esta ilha

um tofão que causou enormes pre-

juizos em Dilly e Lahane.

Dos estragos cansados no inte-

rior nada se sabe por emquanto,

porque estão as linhas telephonioas

interrompidas. '

Em Dilly e Lshane cahiu uma

grande porção de arvores, (eoqnei-

ros, palavões, acaoias, palmeiras,

gondõos, tuaqueiras, papaceirae,

etc), que interceptou as visa de

communicação, derrubando os pa-

gares (muros de palapa) dos quin-

taes, e os poates das linhas tele-

phcnicas.

As ribeiras trashordaram atu›

loaudo as fontes com a terra, pe-

dras e troncos de arvores, que as

correntes traziam, rompendo as es-

tradas que de Dilly seguem até

Lahane, que por este motivo estão

ainda iutransitaveis

A ventania arrancou os telha-

dos de muitas casas, sotfrendo

grandes preiuizos o do quartel da

companhia mixta. de artilharia de

montanha e infantaria em Dilly, o

da secretaria do governo e palacio

do governo em Dilly e o de qui

si todas as casas do estado em I. .«

hane. _

A casa em que residia em L.

hane o capitão de oavallaria, si

Francisco Joaquim Alberto, dGSu

bou iicando bastante magoado est,

sr., sua esposa l). Amelia dos San

tos Alberto e um crendo que, em

virtude dos ferimentos recebidos

teve de baixar ao hospital D. Car

los I, onde está ainda. em trata-

mento.

O capitão Alberto perdeu toda

a sua mobília e muitas roupas. l

O mar elevou-se extraordina-

riamente, achando-ae os habitantes

    

 

   

    

 

   

  

 

  

 

   

   

    

  

  

  

de Dilly em serios receios de uma

cheia que parecia inevitavel.

A esposa do nosso amigo, ar.

Caetano Eduardo dos Santos, de-

vido tt chuva que apanhou, adoo-

ceu, guardando ainda o leito.

l' Os pagamentos dos venti-

mentoa aos funccionarios da colo-

nia estão em atrazo de 18 meses.

As unidades estlo na mesma.

O oommercio lucta com dim-

culdadcs pela falta de dinheiro pa-

ra effectqu as suas transacções.

De Macau chegaram-nos n'est.

mala noticias pouco tranquiliaado-

ras.

O commercio n'aqonlla nona

possessão está. atravessando uma

crise aguda, e .a receitas da fazen-

da tendem a diminuir tambem,

pois, segundo nos informam, aa ca-

sas de jogo e loterias que consti-

tuem a principal receita da oolonia

é provavel que fecham.

'i Para Coltrane seguiu um

destacamento sob o commando do

alferes do quadro privativo das for-

ças ultramarinas, sr. José Epipho-

neo Pereira Trindade, em virtude

du apresamento do navio japoncz

aTatsúuMarún.

J Pelo mesmo motivo acha-se

tambem já um destacamento da

companhia europêa de infantaria nas

Portas do Cerco, estando os loga-

res das restantes forças de Macau

destinados para co que der e viera.

Espera se n'aquella colonia a

chegada do nosso ministro em Pe-

kim e de um alto mandarim china¡

para resolverem sobre a delimita?

ção de Macau.

Do que houver darei parte.

Adeus, até breve. Abraça-te o

teu,

1030 Regalla.

P. S.-Em Balide cahiu uma

casa morrendo um indígena e ñ-

cando outro com um braço partido.

--__.____

ESFREGUEI RA-ESTRUMEIRA

 

Diario-da-tarde fez uma mo-

dificação orthograpbica, no

caso dos adeantamentos, cha-

mando Esfregueira ao adean-_

tador.

E por que não Estru-

meira aos mandantes tam-

bem?

_____.__.___..

Sob os cvprestes

Acabamos de saber da mortal)

do antigo collaborndor d'es-

te jornal, .sr. Henrique Angu¡

to David e Cunha, empregado

de fazenda aposentado, mtu?-

ral de Vizeu, mas que em tem_-

po aqui passou a sua mocida-

de de verdadeiro bohomio, fi-

cando conhecido pela alcunha

de Manuel-cégúiriho, com que

elle dava uma grande sorte.

Foi empregado de fazenda,

e serviu- como escrivão em va-

rios concelhos, alguns d'este

districto. '

Era umtipo curioso e mui-

to relacionado, tratando a tro-5

dos por tu. °

No reinado do saudoso D.

Luiz era protegido da cala

real, recebendo uma pensão.

Ia ao Paço e contava aos amip

gos íntimos que, estando'elli, -

o monarcha castigera seu ñ-

lho, o defunto D. Carlos, a3--

croscentando cerimonioao:

«Nós estavamos em familia,

mas não gostei» _(l!)

Tinha facilidade em escre-

ver, e por isso e. tinetsdojor-

nalismo, escrevendo_ muito em

revistas e jornaes, sendo o nos-

so em tempo muito contem-

plado com os seus escriptos

politicos.

Tambem foi publicista, el-

crevendo formularios, coligin-

do differentes leia e decretos

sobre assumptos fazenderios;

opusculos de propaganda e

combate: Os devassos, ou. a re-

publica. em Portugal, As ir-

mãs da Caridade, 0 Chalet de

Luso, etc.

Tinhamos por elles ympaa' '

thin, pois foi sempre muito de'

dicado a este. c'asa e.por isso

sentimos o seu pensamento.. .

g Pelo faliecimento de sua

esposa, está de luto o er. José

Marin Pereira, L“_an " 'o empreá

gado da direcçãouãas obra¡

publicas d'este dietricto. › .

Ao dorido s'awseus filhos
i _ t

08 110880' pezamel;

' "'“l 'l'lL'T ii: um¡  



Voltando á noite encontrou-a

em flagrante adulterio.

O cúmplice, um tal Moreira,

foi agredido com facadas e um ti-

ro

(aqui tambem foram ellas. . .) fa!-

larsm, roduzindo tambem bri

lhantes

 

  

  

   

      

  

  

  

  

     

  

  

         

   

   

   

   

   

    

    

   

   

  

              

   

 

  

  

   

  

  

 

   

   

semos em um paiz onde amo-

ralidade profissional pudesse

ter cotação.

Ora ouça o estimado leitor:

«Marques de Castilho›.-«Este

 

   

  
   

  

    

   

  

  

  

  

     

  

  

  

   

     

   

 

    

   

                 

   

   

  

  

   

  

 

    

  

   

mais cabeçudo do que eu: Encon-

trando-nos um dia na rua, ao vol-

tar uma esquina, esbarràmo-nos, e

como nenhum de nós quiz afastar-

se, deu-me um encontrão que por

um tris me não atira de encontro a . .

um candíeim_ nosso amigo e sllmtre professor (o

A' creada do doutor r...,'2:ooo srirho é md? nosso- - -) da 553500-

dollars para conservar o penteado 13'30"13“” d Aveiro; tendo “do 3“'

que usa, e que lhe tica o peior que Peñofmmle d'ús” encarregado. '95:

é posswel_ llsou hontem n'aquelle estabeleci-

A p___ dem) 5 dona”, porque mento uma conferencia sobre a

bem percebi que me fazia muita Sue"“ Peninsulary' “5-. etc. _

festa para eu o nomear herdeiro. Não sabemos com que 1n-

Se não dcar contente, que não se tuitos se dá ao pro essor Mar-

lemzzzrlaalzígããg-contemplar o ques o titulo de ' ustradopro-
r a

engenheiro LH_ que ,ão Numa_ fessor, seelle pão tem diploma

mente defendia os meus interesses “em hablmaçao algum“ PM'a

e com tantas attenções me tratava desempenhar esse cargo, e o

sempse que me via. Mas a sua de- director dos Successos sabe is-

dicaçao não me commoveu. Queria ,o perfeitamente_ E se não

especular. E como eu detesto espe- desafianwl_o a bl. '

culadores, não lhe deixo coisa al- . _que P“ “111590

seu Jornal os titulos de capa-

cidade'd'esse :Ilustrado profes-
goma.

Tenho um primo que reside em

S. Luiz, chamado H... 6 deixo-lhe 301', Pode ser que estejamos

enganadoa. Se assim fôr, le- 03°- _ _

vantaremoa, ”mandada of. Prevenimos a tempo. EV¡-

os meus chinellos de quarto. Dizia-

fensivas da nossa dignidade, te““ ° “candido-

me sempre que era tal a veneração

que tinha por mim (e não pelo meu

todas as aiñrmações que n'esse _ _ ' '

sentido aqui temos feito. #Millada prOVI-_dncla

dinheiro) que lhe bastava uma reli-

Infelizmente para o illus

quis minha. Pois ahi lh'a deixo. Es-

ses chinellos teem 40 annos. . .

_Ao meu medico, W. .. L. . .,

deixo 10.000 dollars. Levava-me "ado padre_mesh_e só tem“,

dicto a verdade; e o unico di-

ploma que elle pode publicar

nos Successos 6 o decreto

sempre o dobro do preço que exi-

gia aos outros. Não era como o seu

collega N. . . que me queria tratar

degraça! Eu gosto de quem é de

opiniao que mais .vale um passaro adeamador, do Br_ Zé Lu.

na mao do que dOlB a voar. . . .

A. [umha “cada M. _ _ dem“,B ciano, que o nomeou professor

100 dollars. E' hsm bom. som o e director d'esta escola! E'

que me roubou deve ñcar cheia co- triste e revoltante, mas é infe-

mo subido-ossos é ara os obres lizmente verdade'

A auctiiridihe que rfparta ccpmo en- Mas suppunhamos por “in

tender o meu dinheiro por casas de momento que e““ Profa-9307' 'l'

caridade e operarios velhos e doen- luStTe tivesse diploma que 0

tes. Mas não quero que me chamem auctorisasse a desempenhar

?33336323 333312153"”33a8al'à? e““ °“g° n“ em““ °“d° “e

no tanto dinheiro é porque no ou- “ha" ainda 8.881“" actualmen-

tro mundo não preciso d'elle. E co- ter não P°derm se' “encarre'

gado snperiormentes de tal

missão, porque a escola tem

um director (a quem os Succes-

sos já. cantou tambem por mais

de uma vez) que, julgamos

competente para o desempe-

nho d'ella.

mo tambem lui pobre, são os po-

bres os meus herdeiros!

Que grande philosopho que era

Ha, pois intriga e invasão em pessimas condicçõss perante a

de direitos. E* um meio de met- grande maioria da cidade e do con-

ter jígura muito reles. 09“”?

este ratão!

-------o_----

UIA QUESTÃO IOMENTOSA

~ Sineeros arabens ao sr. presi-

E como nao pudemos “gq. dente da camiira e a mais collegas,

ra saber como ao certo as 00¡-

(AO sn. MINISTRO no REINO)

que o decadente [lt-branca deseja-

sas se passaram, faremos pa- va espolisr.

ra outra occasião os commen- _ Os ultimos _discursos _dos

tarios aos termos superiormen- dl“'dentef ”5m '24° “ll“ "3°“

te encarregado, e passemos ao a:: zgâizogggabuãrgz; :Song:

Principal Ponto a que Preta“” admiro a maneira livre e desinte-

dÍBmO! chegar. que é 0108131“” resssda como o chefe d'esse parti-

ao Br. ministro do reino que, do e os seus membros graduados

mesmo n'essa noticia dos Suc- q:: 3° 32::: ::0:23:22 É:: di::

Gessos' ha mim pin-te q.” nos Bssdmfradamente o seu modo de

mos"“ á' andem““ a ¡ncom' sentir-que é tambem o da grande

patibilidade em que esse illus-

tre professor está com os seus

collegas (se algum se julgar

maioria da nação. Collocaram-se

admiravelmente bem.

Congratulamo-nos com isso.

oEendido com o termo dê par- .3;, Taxa“: “b ter: hr"?

vida moral d'esse professor, a te, qúcnós retiramol-o imme- mu' ° a l“ ° "° '° "v“ '

quem, por circumstancias es diatamente).

peciaes com que nada temos, _

agora, louva tão esclarecida»

do sr. Teixeira de Souza na ques-

tão dos adeantamentos e adeanta-

mente. Mas o que temos é o

'direito de commentar esses

dores. Bem baia sua ex.“

Assim é que é. Coragem a di-

elogios que, só por si, seriam

sufiicientes para esmagar de

gnidade, afastando-se 'do enxurro.

vsz esseprofessor, se nós vives-

  

   

  
  

 

  

  

  

   

  

     

  

  

  

  

  

  

    

  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

 

  

  

Cartaz do “GAMPEÃO,

(2.l publicação)

ELO juizo de direito

d'esta comarca e car-

torio do escrivão do

4.° officio, Flamen-

go, nos autos de inventario

orphanologico a que se proce-

de por obito de José Maria da

Naia Junior, casado, que foi

morador na freguezia da Ve-

ra-Cruz, d'esta cidade, e em

que é inventarianto e cabeça

de casal Firmina Augusta M¡-

randa e Naia, viuva do falle-

cido, residente na mesma fre- z

guezia, por deliberação do

conselho de fans lia e accordo

dos interessados, vae pela

quarta vez á praça, no dia 12

do proximo mez de julho, por

ll horas da manhã, á. porta

do Tribunal-judicial d'esta co-

marca, sito no Largo-munici-

pal d'esta cidade, para ser

arrematado por quem mais of-

ferecer acima do preço em que

é posto em praça, o seguinte

predio pertencente ao casalin-

inventariado:

Uma morada de casas

de dois andares, loja e mais

pertences, sita nu. rua de

S. Roque, freguezia da Vera-

cruz, d'esta cidade, no valor

de 1:800$000 réis.

Este predio é foreiro a

Joaquim Maria Alla, d'esta ci;

dade, em 7.55920 réis annuaes.

Toda a contribuição de regis-

to por titulo oneroso e demais

despezas da praça serão por

conta do arrematante.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas

incertas, que se julguem

interessadas na alludida arre-

mutação, para, nos termos da

lei, virem deduzir os seus di-

reitos, sob pena de revelia.

Aveiro, 15 de junho de

1908.

vsnmrqvm-n-O .luiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 4.' oñoio,

João Luiz Flamengo

Fabrica de Pirolitos

REABRIU já, conti-i

uuando o fabrico da-

uaborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida econceitus-

da «Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas», que (m'setembro ter-'-

minará a laboraçâo do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem. Aviso

aos consumidores.
...........

O Orense Simon não é ordu-

tento e nto cria ranço. iseol.

ve-ss admiravslmente na agua.

de toilette que torna hygisnic¡

perfumada s antise tica.

O banho mais de icsdo o mail

dlstincto.

TOSSES
As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipaçôes, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, dea-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lágrosos.

Quinze annoa d'exito se'-

guro e ininterrupto, brilhante'-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

   

    

   

   

  

            

  

  

  

    

  

   

  

      

   

 

  

  

                

   

   

   

   

    

   

  

  

  

    

   

  

   

   

   

   

      

  

      

  

 

  

         

  

  

  

  

   

   

 

   

  

_lnlormação estrangeira
lw

'_ Cá O lá.-A proposito da

:norte do grande poeta François

coppé, um jornal conta o seguinte:

0 poeta costumava passar al-

'gum tempo na Argelia. Um dis loi-

lhs dirigida uma carta, lendo-se no

snvsloppe-tlr. François Coppe-

A da Academia Franceza-Argells.

Os carteiros declararam desco-

nhecer o destinatario, e um d'elles,

A msls minucioso, escreveu no enve-

'loppe-cDesconhecido
, até mesmo

na Academia de bilhar, rua da Ly-

ral»

- Esta snedocta recorda-nos ou-

tra, egualmente curiosa, succedida

com Victor Hugo, quando o «Herna-

nls havia proclamado ao mundo a

gloria do seu nome. Em pleno

triumpho e em plena mocidade.

!logo estava persuadido de que bas-

tava declinar o seu nome para que

toda a gente o ütasse com o res

peito e a veneração com que se

olha para um semi-deus.

Citado um dia para depor como

testemunha n'um processo, compa-

receu na repartição respectiva á

hora designada.

llugo, ao entrar, notou, com

surpresa, que ninguem llzera caso

d'slle. lntroduzido no gabinete onde

o juiz e o escrivão deviam inqui-

rll-o, Hugo. solemne, com o seu

grande ar de conquistador acclama-

do, aguardou que o chamassem.

Chegando the a vez, o Juiz princi-

pico:

_Como se chamar. . .

_Victor Hugo. . .

-Victor... que'!... observouo

jair.
_

O poeta embatucou e repetiu:

-llugo.. . Victor Hugo.

-A sua proñssão?. . .

- Então o auctor do «Hernanis

. succumbiu. 0 proprio juiz não o co

nhecis. Decididamente a sua lama

ainda não era tamanha como ima-

ginava. E Hugo sahiu, vexado, cus-

tando-lhe a crer que houvesse um

. cidadão em França que descunhe-

cessa a sua gloria. -

A cura da hydrqpho-

Dim-Os jornaes' eatrangeiros re-

ferem que os medicos do laborato-

rio d'analyses de New-York desco

hriram um soro iniallivsl para s

cura radical da raiva. Os descobri-

dores guardam o mais absoluto se-

gredo a este respeito, mas as ex-

periencias a que precederam aucto-

rtsam-nos a atiirmar que encontra-

', rain o remedio que. facilmente _e

7 ”tipicamente, combate o mal terri-

vel.

_iv_ s noticia causou grande sensa-

,_ h, especialmente em Paris, onde,

'ii nos ultimos tempos, poucos teem

_ Í_ sido bs casos curados no «Instituto

,. Pasteurs. Oxalá que tal noticia seja

-7 exacta para gloria da sciencla e

' proveito da humanidade.

Os e¡centr¡cos.-N'um
a

cidade americana 'falleceu recente-

mente um rico proprietario, que vi-

via completamente afastado de to-

do o bulicio'mundano. Andava sem-

pre so, não faltava com pessoa al-

guma, e quando tinha a realisar al-

gum negocio, dizia apenas o que

era preciso. Uns parentes que pos-

suia, em grau afastado, tentaram

muitas vezes approximar-se d'elle,

mas o secco homem recusou-se

I obstinadamente a recebel-os.

Por sua morte a auctoridade

w - abriu o testamento, por elle escri-

., pto em 1906. E' um documento cu-

rioslssimo. Entre outros legados

mptém os seguintes:

' i. Ao meu antigo visinho F. . .

deixo 6:000 dollars por ser muito

  

   

  

                

  

    

  

  

  

   

  

  

   

  

   

    

  

  

  

  

   

   

         

   

  

 

llOUTEOlI.

Foi tudo brilhante como...

fuligem da chaminé de aldeia.

Se tivesse ao menos o brilho

do carvão, onde reluz subtil-

mente alguma partícula de

diamante. . .l

Todavia esse brilho não foi

tanto que obscurecesse a con-

clusão que facilmente se tira

d'esse periodo. Não houve na

escola um unico professor que

se puzese ao lado d'esse ho-

mem ajudando-o na missão de

que foi supeñormente encarre-

gado.

E' a añirmativa absoluta

da incompatibilidade entre el-

les. Quem vem a pagar são os

alumnos que não assignarnm

a mensagem. E' grave a situa-

O ferido foi levado para o hos-

pital da Misericordia, morrendo

pouco depois de receber os sacra-

mentos. A adultera fugiu.

Figueira, 25.

Acabamos de assistir ú brilhante

tourada que houve n'esle ¡Colyseus

que satisfaz por completo,agradan-

do muito tanto o gado, que era do

lavrador que o forneceu para ahi,

como os artistas, principalmente o

estimado cavalleiro José Casimiro,

que teve um trabalho superior, pe-

lo que recebeu uma estrondosa

ovação.

Está um artista de primeira

ordem. _ A

Os artistas a pé, Manoel dos

Santos Torres Branco, José ds

Costa e Paleio, tiveram trabalhos

de valor, e os restantes estiveram

diligentes sendo o Gadttano colhi-

do, mas felizmente sem consequen-

cia de maior.

O amador Carlos de Mascare-

nhas saltou á arena, bandsrilhan-

do o setimo touro com arte e arro-

jo, e por isso sendo calorosamente

applaudido.

O lavrador teve uma chamada

especial.

Os forcsdcs bém, sobresshindo o

dlAvciro, o João de B irros,que qu*-

ria executar uma pega de costas,

que não rsalisou a pedido do inte-

ligente.

Devemos accrescentor que toda

a larga assistencia sahiu satisfeita

gabando a empresa pelo bom os-

peotacolo que proporcionou ao pu-

blico.

Mattoslnhos, 26,

› Ante-homem, cêroa das 4 bo-

ras da tarde, afogou-se, quando to-

mava banho no rio Leça, no sitio

da ponte de Tavares, Gaspar Gon-

çalvss natural do-Paço de Soure,

empregado da Padaria Leixões, da

rua do Moinho de Vento, em Leça

da Palmeira.

A causa da morte foi uma con-

gestão cerebral, motivada por ir

tomar banho quasi em seguida a

ter jantado. O cadaver foi, por or-

dem da auctoridads, removido pa-

ra a casa mortuaria do cemiterio.

Vagos, 26.

Vamos ter :complicações mi

nisteriaes,s talvez «queda de go-

vernos, e não se faz a nomeação de

conservador d'esta comaroal. . .

Se não vier em testamento, só

a Senhora dos Anjos, all¡ da visi-

nba freguôzia, poderá fazer o mila

gre! . . .

Que diz a isto o illustrado col-

lega do Digricto de Aveiro?!

Então o sr. governador civil

faz todas ”nomeações com a maior

urgencia e não faz esta?!

Vê-se bem que sua em' não

d atheu, e como não quer melin-

drar a santinho de Sôsa, va¡ fa-

zendo o'sacritioio de esperar que

ella faça' esse milagre.

Vamos a vêr. N'este tempo de

completo atheismo em que se vive,

6 digno de admiração tsl procedi-

mento. E pode mesmo ser que, no

entretanto, se possa tambem fazer

uso da lei do bom senso e appareça

algum ecclesiastico que pretenda o

logar, para recahir n'elle a nomea-

ção.

Não se poderão, d'essa fôrma,

julgar melindrados os tres preten

dentes formados, a nós ficamos

mais uma vez sabendo que não é

de todo infeliz quem estiver na

boa graça d'sssa milagrosa Sonho

ra.

Mas agora muito a sério: aca-

bem com isso, srs. politicos locass!

E' deveras deprimente a vossa

situação.

m

Notas d'algibeira

Hilllllllll DOS CUMBOIOS

Cheg. e partidas da' estação d'Aveiro

De hlsboa para o Porto

m

 

Dos nossos correspondentes

Agueda, 23.

O ultimo n.' do Campeão traz

a agradavel noticia de que c tal

Iii-branca não pouds levar o go-

vernador civil á dissolução da ca-

mara d'essa cidade, e admira o

procedimento d'esss cavalheiro.

Pela n0ssa parte nada encon-

tramos n'esse procedimento digno

de admiração.

O chefe do districto conhece,

como todos, a sua situação, que é

pouco duradoira, e d'essa !órma se-

na requintada falta de criterio pra

tiosr na actualidade tal violencia

com o municipio da capital do dis-

tricto. De mais sabe elle_ que a si-

tuação governstiva é das mais me-

lindrosas; e liquidado como está o

partido progressista na pessoa do

seu chefe, é de facil consequencia

que, ou irá ao poder o partido dis

sidente ou o regenersder. Para que

havia, pois, o chefe do districto

de praticar hoje uma violencia que

dmanh! deveria ter a, devida

correcção, ficando de mais a mais

 

E' de suppôr que a v. ex.'

tenha sido enviado um ou mais

numeros dos Successos, onde

vem uma noticia de caracter

louvaminheiro a respeito do

professor-politico da «Escola-

normals d'esta cidade.

Ao ler-se com indiffersnça

esse montão de phrases enco-

miasticas, que parece terem

sido dictadas pelo proprio elo-

giado, facilmente se conclua

que, com esse exaggero, algu-

ma coisa de grave se pretende

encobrir.

Infelizmente asim é. E

ninguem melhor do que o di-

rector dos Successos sabe da

Este nosso amigo desajudado

de todo o aumilio official e só com

o auxilio dos seus slumnos conse- Bragança, 26.

guiu uma festa brilhante que O proprietado _d'um hotel de

n'aquells escola ha de ser por muí- aqui, suspeitando da fidelidade da

to tempo lembrada. mulher, protestou ausentar-se' al-

sAlguns alumncs e alumnas guns dias.

www¡ no “CAMPEÃO lili PRÚlllllllSn
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Versão de_ 'Josi Beirão

que immediatamenle acorre-

ram chorando, com todo um

arsenal d'elixires, de drogas,

e não sei que mais. Era apenas

um desmaio.
,

Meu tio calou-se, e foi tes-

temunha da lucta intestina qus

em mim se travava. Passsou

ao longo do quarto, depois em

que me aterras com as tuas mi-

seras ameaças. Supplies que a

tua vida tenha para mim mais

preço do que a que tu lhe li-

gas, querendo-u despedaçar

como um fantoche de creança,

na tua insania cega? Que rela-

ções ha entre ti e a mulher do

barãoPQue direito tens tu a in-

ouvi que chamavam pelo ba-

rão, e elle retirou-se.

Meu tio tornou a entrar no

quarto, e mal entro, interro-

guei-o ancioso, correndolhe ao-

encontro:

_Está morta?. . .

-E tu estás doido? disse-

me elle benignamente, travan-

   

IX do-me do braço, e fazendo-me gerir-te como um bonifrate im- voltando onde eu estava, dan-ç CM P", . .

- Está bem. Tem razão. sentar. portuno nos negocios que te do uma casquinha de riso; ______ do e pelos lnnumeros attesta-

E preferindo_ isto, certa -E' urgente que eu des- não dizem respeito, e para os -Sobrinho, que .loucura Tramway..... - 3,5¡ m.. .o d'Avsiro do.“ dos mms. Êmmentes e con?

Omnibus.... .. 5,12 5,45 manbl ceituados clinicos do Porto,
se te metteu na cabeça? Não

ha que ver, a sorte está lança-

da! O diabo faz por aqui das

suas! tu cahiste-lhe nas gar-

ras, e danças agora com elle.

Deu alguns passos mais,

depois proseguiu:

quaes não requerem a tua pre-

sença? Queres á hora solmene

do tua morte representar o pa-

pel d'um pastor de bucolica?

Anniquilado, tornei a sen-

tar-me na poltrona: mas, ins-

tantes depois, elle mais pacifi-

ça lá abaixo, e que a Veja, ain-

da que me custe a vida.

-Pois bem, vae! tornou

elle, fechando a porta, e guar-

dando a chave no bolso.

Então o meu furor não

conheceu limites. Peguei d'uma

violenta a porta, e corre o fer-

rolbo. A

No primeiro ímpeto de co-

lor!, a minha vonta ie foi ar-

rombar a porta: mas conside-

_ Í rei que de tal es'csindalo pode-

riam advirem as mais funestas

.Tramway(*)... 10,57 l|,0 manha

Rapido luxo. .. 2,1 2,5 tarde

Onoibus. . . . .. 5,29 5,3¡ tarde

Ropido,l.'c2.' 9,5! 9,55 tarda

Omnibus... . .. 10,19 !0,23 tarde

da capital e de¡ todo o pai¡

assim o demonstram a eviden-

cia. Odicina e depcaito geral,

«Pharmacia-orientals, rua ' de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis,'cada caixa;pelo cor-

g

Do Porto para blsboa

w

  

consequencias, e de'cidi aguar- clavina carregada, e exclamei: cado, disse-me: _ -Lá se foi o somnol Pa- c .Cb-eg.- Part. deto 239 réis. A' Venda em to.

i dar-que meu tio chegassse. " -Se me não abre esta por- =Sabe que a pretendida rece-me'que o melhor que te- 0mm“ 83! 836 mm ro o paiz.

"1 Ouvi-o' conversar muito ta immediatamente faço voar, doença da boroneza não vale mos a, fazer é fumar os nossos R,,,¡.¡.,,¡,2','§_2 ,0:5 mz.; mm '

animadamcnte com: o. barão. os miolos pelos ares, deante nada! A dama de Companhia cachimbos, e passar again] o :rnmãniç'êlà !24,113 img D

- - ' unciaranfo meu 'nome vá- de seus olhou, com uma bula é que cae em deliquios, mal resto da noite. aiâhfihtf.. 6,,'13 sin tarde quinta na Forca d¡ fm_

' gurias, enáda_ ,mais P“de 0° Graneooi um? Pinga_ digg“? 1h50“ no Dizendo m?, tim“ fla Para' 3332232221; 1801280 10,_55 iiiii'nuwm AEW““ da' vem'õm'i que

'- O velho postou-se deante nariz, e grita: :Que medonha de um compridocachimbo de se compõe de casas de ha-

 

' di ' nir. «-

V cpa mltâgtà a' instinto sen-

L 'tiaúngmentar o' insupportavel

"titanium situação. Finalmente

w

(lt) E' tramWay só entre Figueira s Coim-

bra, e Aveiro e Porto.

(Mt) B' tramway so entre Porto o Aveiro,

e Coimbra e Figueira.

barro, encheu-o eserupulosa-

mente de tabaco. tarauteando

uma oançoneta. (Continua.)

tempestade!) Infelizmente,

d'esta vez, o alarido chegou até

aos ouvidos das velhas tias,

bitação, abegoariaa, tira ie

pio, pomares, ribeiro e nari-

nbaa de arroz.

du mim erecto, e 'disse-me 6-

tando-me fixamente:

-P'I'u eres acaso, rapezelho,

 



_ sTTENCAO

Bheumatismo e gotta

Curam-se definitivamente

c .ou a '

'Anticalculose do Ílonior Chenenx

com sello Vlterl

UM rnasco mi ALIVIO; SEIS rnascos

namorou¡ A com!

Capsulae, granulado, elixir

Corolla-Caixa, :$100 reis

Elixir e granulado-Frasco, 'R$100

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Viteri -a ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

WW'

lYlilEllE MS

SENHUMS

Todas as senhoras devem,

em seguida ás relações sexuaes,

lavar-so com o BOOK-SA.

MOVAR MEDICALa

o novo irrigador que permitte

manter durante uma hora a

temperatura descongestionan-

te de 50°.

FORMOLADOR VEIGNAULD

com sello Viteri

que cura todos os corrimen-

tos, as fióres brancas,

purgações, gonorrheas e

evita as surprezas desagrada-

veis. As senhoras desejo-

sas de ter ñlhos só de-

vem fazer as lavagens

desinfectantes uma hora

depois.

Tubo, 540 reis-Caixa de 10

tubos, 513000 reis

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viteri- a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa.
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“A ELEEANTE”

Fazendas e modas Camisaria e gravaiaria

 

POMPEU DA liso rom

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

61.“” clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ccber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Lindissimos córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sertido de cassas, granadines, zepbires, fou-

Zards, 'monza/sc, pongés e outros tecidos de fantazia d'algodao

para vestidos e bluzas.

Variada ccllecçño de sombrinhas de fantasia, de seda e

d'algodão.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul-

timas novidades.

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitaines, espar-

tillios, seilns, setins, tules, gazes, guipures, rendas, entre-

meios, plissés, rouches, echarpes, miudezas, etc.

?às Perfumarias Bijouterias

^ Preços medicos

 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

 

GIZDSIS, BICIRBGMTAMS SOUlCIS›

d'elle; a agua do

da ou clu'cnica, dermatoses arthriticas, cysiite chronica, doenças

do estomago e intestinos, impaludismochronico e asihma. _

A do Penedo Novo-nas doenças de estomago, e especial-

mente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande Al-

callna são de indiscutível eñ'eito na diabete, colicas e estados

congestivos do ligado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

tinos, etc.

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferruginosa-exc

x cellente para o tratamento da anemia, chloross, dysmenhorrea,

leucorrhea, lymphatismc e nas convalescenças. _

D. Fernando-_rica de acido oarbonico. Tem applicação

vantajosissima nas dyspepsias atonicas, gastralgiss, gastrites chro-

nicas, vomitcs nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor muito

agradavel. constitg tambem preciosa agua de meza.

A AGUA E D. FERNANDO-naturaI-dsve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosagem

incerta.

 

LlTHlCllS, ARSENICAES E FERRUGINOSIS É

  
Estab. Ind. Pliarm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalindo em Portu-

gal e distinguido com um premio do

Honra de 1.' clone o cinco medalhas

de Ouro, no America do Norte, Pran-

ço e Brazil. pelo perfeita manipulação

o emancia dos seus productos medio¡-

naes.

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngita;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chroníca, simples ou asthma-

tica;

(“um a tysics pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

moleetia dillicil de ser debelada por

outros meios;

Cum admiravelmente a. coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

  

..

PAQUETES CORREIA AHlR DE LEIXOES
AVON, Em 13 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 10 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil A 365500 réis

, p s a a r Rio da Prata ?R$000 r

PÀQUETES CORREIOS A SÀHIR DE' LISBOA

ARAGUAYA, Em 29 dejunho

Para a Madeira, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

AVON, Em 14 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Jg.

ueiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 27 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayre. '

Preço da passagem de 3.'l classe para o Brazil 33,5500 rei.

, p r ) r r Rio da Prata 1815000 r

A BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.|

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas

Frasco, 1$000 reis; pgra ísao reconxmendamos toda a. antecipa.

_... 3 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatsm o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vcmitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, aílaiulencia

a dilatação do estomago. São de

rande eilicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

Usam-so no Estabelecimento Hvdrologlco. 6 fóm edosansue-

Caixa, 600 reis; 6 cai-

PENEDO é otilissima na lithiase urica e oxalica, gotta agu- xas, 8%240 reis.

l 36 lilllilllüS lSPlLCll'llÊOS

ill PllUllS Sliililllllli

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoifensividadc:

Fehres em geral;

Molestias nervosas, da pello, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Frequeza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$›7OO reis.

çao.

AGENTES

NO PORTO: IBM LISBOA:

TMT & C.° JAMES RAWES 8: C.”

19. Rua do Infante D. Henrique. 31-1.° Rua d'El-rei,

Tendes tosse? GoloniaimíaíyUsei as pastilhas benzoa-

Preços correntes das caí-

das, que voe curarn a tos-

se, a gríppe, a bronchite, a

xas de, petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

rouquidào e a asthma,

40 annos de exito! 7

Experimental-as e vos

convencereis da sua effica-

oia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do er. Dorningos Joao dos

Reis Junior._Aveiro.-De-

posito geral «Pharmacia Fer- I

reira&irmào euccessores›- Colonia¡ o“ Compal!!

Porto. ESTRADA na BARRA-AVEIRO

_*__~ oooooooo§§ããxxxxxxxx

BICO AUER

  

AVEIRO ouro

Petroleo americano, caixa de

9. latas . . . . . . . . . 3;!” 35273

Agua-ral de 1.' qualidade,cai -

xa de 2 lata¡ . . . . . , 65575 GJ!“

Gasolina do 1.' qualidade,cai-

n de 2 latas . . . . . . ..... a““ 3115:)

  

X
X

Consultem o Ilvro=u0 Novo Medi-

. co»=pslo Visconde de Souza Soares;

A¡ .guns de !BRAS SALGADA. vendem-Ie em todos na drogaria!, a venda nos depositos dos remedios

pharmlcial. botei. e reluurantel. do auctor. Preço: brochado 200 réis,

Deposito principal no ron'ro_nu. _da Oanoella Velha-41. encadernado 500 reis_

Em LISBOA-Largo de Santo Antonio da 86-5, 1.”.

O Bico Auer tem a escolha do publico e oñ'e-U

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

.
X
C
X
X
C
X
Q
X

X

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivos, refle-

ctores ou abat-jours modernos, e reguladores espe-

claes destinados a assegurar uma pressão regular.

X
X
X
X
X
X
X
X
X
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A conservação cOmprehende a. limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi--

  

EMPRESA INSULlNl [JE NAVEGAÇÃO
PARA NEW-YORK

COLNI ESCALA PELOS AÇORES

Vede os Preços correntes, o Au-

xilio Homeopathico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vic-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todos ns pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

toiçâo de mangas e outros accessorios som mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

LISBOA

Escripiorío e armazem de exposição

Rua Aurea, 140, l.°

PORTO

Escripiorio o armuem de exposição .

81, R. Rainha D. Amelia, 85)

Francisco da Luz & Filho_ Tclcgrammas: nico-ninhos

Abergarío-a-Velhn (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portuga [Porto

ruaiSanta Ostharina, 1503.

Telegrnmmas: Bico _rm-toO vapor portuguez PENINSU_

LAR sahirá no dia 1 de julho.

Tem magníficas accommcdnções

para passageiros de 1.' e 3.a classe.

Dão-se tambem passagens em cami-

nhe de ferro para a California ou

.r r qualquer outra parte da America.

Trata-sc com os agentes

TELEPHONE 650 TELEPHONE 733

l

Agente em Aveiro

BAPTISTA MOREIRA

RUA DIREITA

ãooeoocoO'

AVISO IMPORTANTE

 

0 Estabelecimento tem medico ha

hilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer oonmltn por es

Crivio sobre o tratamento e applica-

çào d'ealec remedios.

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Germano Serrão Arnaud.

(Saes do Sodré, 84, 2.°-bisboa.

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços.

Anzma PINHEIRO Canvas

Rua da Costeira-AVEIRO ___ ' Ntlâíncamentoãdhomeopla-
. .. O GSCHBGLGCI e CO ñYDROLOôICO DG 005 nara“ 05s 3V“ '-

(il'üllllGaÇaO de DGDRHS eisLeninmlv'lun):í doe mais formosoe e ccm- sos e em caixas de di-

plctoe do paiz, abre em ze de maio. excelleutes hoteis- versos amanhos

reis GRHNDG nocer. e noceL DO BVGLLHMGS. Cami- 1T b _ l b] 200 _à i

. nho de ferro até DGDRHS SHLGHDHS. zig 26163° °°m 8 ° u 09 “919: “'l

Á-SE uma gratificação 400:é,1;,f?:ãfi'§328flt"“ 3 "°“ 5”¡

de cem mil reis 8 _1 Dito com tiituraçào 3.';700 reis;

D quem fornecer indica- dum “560

ções para a d: scoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

las informações resulte a ap-

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

qnente não inferior á gratifi-.

cação promettida. Quem sou-

.ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

.Aveiro, antiga morada do sr.

Picada. xxxxxxxxãã
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o VERÃO

o, Rua Mendes Leite. 24
X

0

56, llercadores. 70

'908 DO AU GUSTO FER R El RA OSOR l O AVEIRO

Tecidos d'alta novidauc ,em algodões, lãs e sedas, para vestidos. O maior e mais :ompleio sortido em tecidos leves d'algodão, em cascas, cembraias, voies, bnptíste

pongeés oct., etc. Numeroso sortido rm cintos (le pellzca e d'elasticc, luvas, mitaines, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda e algodiio, espartiihos, mei

plissàs, rendas, e muitos outros artigos proprios da cucasiâo.

X

H
D

clientes que tem em exposição oo seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

s, foulards, zephires, paoamás, fostões

as, pragas, .sedan, ruohos, tullcs, gozou'

h
SABONETE IRENE, EXCLUSIVO nn.. CASA, A 100 REIS '
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